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PRESTAÇÃO DE CONTAS 
"•SA geração em que vivi • o emprego 

do (empo - o Trabalho realizado - a causa 
do bem ao próximo, que procurei servir. 
Minha gratidão a Deus, pelo tempo de 80 
anos, gastos nos labores desta existência! 

& Minha homenagem ao dia 31 de mar-
ço, pela morte de ALLAN KARDEC, data 
"m que, pela primeira vez, penetrei no Cen-
tro Espirita «Amor e Caridade», de Monte 
Santo de Minas, em 1.921. 

I I A Deus presto contas do tempo, aos 
meus patrões, em todas as fases de ativi-
dades, dos encargos que me confiaram. A 
colaboração recebida, de meus amigos e 
confrades, bem como a do povo em geral, 
em toda e qualquer espécie de material em-
pregado, no espaço de 40 anos, em 24 obras 
de vários tamanhos na Fundação Espirita 
«Allan Kardec» e na Fundação Espírita 
«Judas Iscariotes», engrandecendo o par-
que Assistencial da Franca. 

Tudo quanto me veio às mios foi 
lealmente empregado. Nada reservei para 
meu uso pessoal. Vivi no trabalho desde os 
14 anos. quando,<por razões imperiosas, dei-
xei o Colégio . .. 

Quero agradecer a todos os que me 
cercaram de amizade, confiança e consi-
deração. 

f f i l Aos funcionários do Hospital «Allan 
Kardoc», os irmãos internados em trata-
mento, companheiros de diretoria; o mes-
mo, com ama is ardente devoção, à Funda-
ção! Espirita «Judas Iscariotes», que mar-
cara o meu ideal desta existência. Aos 
confrades espiritas e confreiras, bem como 
às pessoas de todas as crenças que me 
devotaram amizade e atenções, em todo o 
curso de meus 80 anos, e, em particular, 
ao grupo de meus irmãos consagulnios, ir-
mãos e sobrinhos, imploro, em nome de 
Jesus, sincero perdão por qualquer ofensa 
por palavras, atitudes ou atos que porven-
tura tenha eu cometido em qualquer cir-
cunstância. 

S Em todos os meus deveres que desem-
penhei junto às pessoas, e nas organizações 
que me foram confiadas, sempre implorei 
a Deus que me sustentasse nas fraquezas, 
para que jamais eu me esquecesse da pro-
meisa que fizera na posição transitória de 
chefe, presidente ou diretor, de ser sem-
pre, em qualquer situação, honesto, verda-
deiro e justo . . . 

Se nfio alcancei esse sagrado objetivo, 
pelo menos não ouço acusações da voz de 
minha consciência, sempre presente 
em todos os meus atos. 

X X X 

I Sem outra finalidade especial, o re-
sumo que se segue, referente aos resultados 
de cada departamento da Fundação Espi-
rita «Jndas Iscariotes», visa informar a 
quem possa interessar, que os seus objeti-
vos beneficentes estfio sendo alcançados. 

Exemplo: Albergue Noturno 
Em funcionamento desde 1950, j á aten-

deu a 35.535 hóspedes entre homens, mulhe-
res e crianças, com 84.440 pernoites. 

Lar da Velhice Desamparada 
Secção Masculina 

J á atendeu, desde sua inauguração, 
am 1962, a216 velhos sem recursos. 

Gabinete Dentário 
Para servir aos clientes pobres, a Fun-

dação «Judas Iscariotes» mantém um bem 
montado Gabinete Dentário, em funciona-
mento há cerca de l o anos, sob a direção 
de D». Carlos Alberte Silva. 

Lar de Ofélia - Casa da Vovó 
Inaugurada em 23 de novembro de 

1974, j á atendeu a 47 senhoras idosas. 

Mansão Fraternal «D. Antonieta 
H U f 8 0 > 

Terceiro Pavilhão às senhoras idosas, 
inaugurado em 20 de abril de 1977 às 10 ho-
ras. cm hamenagem de gratidão aos meus 
pais Antonieta e Pedro Russo. 

Apresento aos mentores de meus 
empreendimento, a solicitação de permiti-
rem que minhã irmã Maria e seu filho Ha-
milton, bem como meu pai Pedro, e minha 
esposa Ofélia, colaborem com minha mãe 
na direção de sua Casa da Vovó, agora 
inaugurada. 

Nota: 

O «Judas Iscariotes» mantém ainda uma 
chárara de cinco alqueires, com criação de 
galinhas e porcos, com plantio de mandioca. 

No grande prédio de sua sede, funcio-
nam um grande salão para conferências e 
diversos atos sociais e reuniões espiritas. 

O seu Teatro de vastas proporções, 
vem de há muito sendo solicitado por ar-
tistas da capital e do interior, t para tantas 
outras finalidades, quando se faz necessá-
rio um auditório para grande assistência. 

Fundação Espírita «Allan Karilcr» 

Em minha gestão desde 25 de julho 
de 1942, recebi para tratamento, entre ho-
mens e mulheres, 9 595 enfermos. 

Empregados diversoB, para serviços do 
Hospital, foram contratados 295 funcioná-
rios e 13 médicos. 

Gabinete Dentário, em função há lon-
gos anos para atendimento aos internados, 
sob a direção de Agnelo Morato. 

Iniciou-se neste ano um vasto plano 
de reformas em toda a área do Hospital, 
bem como um moderno sistema de atuali-
zações destinado ao tratamento de doentes 
mentais. 

Jornal «A Nova Era» continua quizenal-
meote com cerca de 10000 exemplares a 
serviço da Doutrina Espirita, dirigido por 
Agnelu Morato, Vicente Richinho e Geren-
te da Gráfica, José Ortivo Carloni 

Franca, 23 de A61IÍ de 1977 
FAIE RUMO. - P.uiícUnU 

MEMBRO DA ASS0C1AÇA0 PAULISTA DE 

IMPRENSA 

Mia Mãe e minha Pátria 
Contra o rigor da exi&têada minha. 

Rendida de lutar anatei morrer 

E minha mie chorando me dlzlii 

— Para mim h&a de vtvexl 

Do dever ao Impulso eu partia, 

Pela pátria em perlg) a combater 

B aevera minha mie repetia: 

— Por ela hia de morrerl 

J u a n L a p o u l l d e 

(Na revista "íris", de maio de 1903, de 

Barcelona Eapanha, tradaçlo de Antônio ). 

Azevedo - Nanuque - MG) 

L 3 U V 0 R E S S O S A P Ó S T O L O 
_ Envolve se esta p i g i aa 

na fala da eandade e do de-
ver! Eurípedes Barsanulfo, 
na lembrança de 1." de maio, 
assinala-se em nossos cora-
ções como um fulcro 4» ela-
vação espiritual. K t u a data, 
em 1880, na cldada « • S » 
cramento-MG, o lar b ua i l d * 
de Jerônlma Pereira 4a Al-
meida (d*. Meca) e Hermóge-
nes de Araújo (Só Mogir») 
iluminou-se com a vinda. 4ea-
se Espirito de eicol. Hatraaa 
vergéis e o i rocios 4* BorA 
e das cercanias 4a Cipé, é 
margem do Rio ãraa4e, aaa 
infância repreieatoa ata «al-
mo a maia. D o m (»comuas 
manifestaram-se-lhe em plena 

juventude por uma mediunidade polimorfa, in te i raaent* 
a serviço da Caridade exaltada peto CrUto. 

Professor simples, emancipou-ie doa precoacoitui 
provincianos e, desde logo, sobressaiu-ie como láb io • 
autodidata independente, voltado unicamente para »aaa. 

Despertado pelas verdades da Doutrlua Coo41floa4a 
por Allan Kardec, sustentou uma exegeae liberta 4a« li-
mitações dogmáticas. Seu comportamento de Miaalaaárla 
conciliou-se com os princípios do educador c do «o«»rr1a-
ta de criaturas carentes de ensino e medicações He to-
da a natureza. Sob o estimulo desse Meai, antecedeu, 
desde o inicio deste Século, ao sofisticado binómio «Edu-
cação e Saúde», tão expressivo em nossos dia«. Tornos* 
se herói na bondade como emérito expositor e manteno-
dor de uma farmácia gratuita aos seus semelhante». Fun-
dador do Colégio «Allan Kardec» nessa oidade, atlmitin 
esse nome fora ditado por Maria Santíssima, eorforrr« 
mensagem psicografada nessa época. Em suas mf i oa . a l u i 
dos ensinos humanos e espirituais Jamala ficou sob o ve-
lador. Criava, a9sim, sem pretensão e em sua humildade, 
sob postulado de altruísmo, o primeiro cducandário em 
normas espiritistas de que se tem noticia. Firmoti sen 
programa em estruturas pedagógicas por orientação iné-
dita, até então. Emancipou-se do Método de Raffy e en-
riqueceu as disciplinas propedêuticas pelos princípios re-
comendados por Pestallozzi. 

As lições nesse sodalicio. sob a Influência da «Roa 
Nova», valorizavam as aulas de Física, Quimlca, História 
Natural, Matemática, Geografia. Cosmografia, Português, 
História Universal e outras matérias do currículo eole-
gial desse tempo. 

Nessa academia do Amor o» jovens sentiram a ale-
gria de viver c conviver, como adquiriram, assim, o escla-
recimento e a ilustração culturais. As disciplinas da Mo-
ral e Cívica casavam-se em afinidaie com os ensinamen-
tos filosóficos e religiosos contidos n ' « 0 Evangelho Se-
gundo o Espiritismo», ponto básico de sen programa dis-
ciplinar! Essas enumerações, por si só, Justificam » obri-
gação de evocar esse Apóstolo da Terra do CruielrOi 
quando relembramos das suas atividades de exemplos e 
edif icações! . . . Sem favor, essa outorga do Alto ao Evan-
gelista do Triângulo Mineiro tem sido por todo n u teitv 
po o apoio de seus discípulo e seguidores 

Agnelo Moftfto 

DIPLOMA 
O mundo espirita, ou espiritual, pode pareear-naa, 

às vezes, pesadíssima carga, por querermos, de algum 
modo, aliviar-nos das nossas responsabilidades, traasfe-
rindo-as para os outros. 

Essas responsabilidades representas lrreayeaiatll i-
dades próprias, em outros tempos, outras enearaaçte« «. 
muito importante, nestes tempos. 

Talvez os espiritas j á ouviram falar aos «*«Ur*ei-
mentos, orientações e sofridas copannicações: 

— <A fila, do lado de Lá, é muito grande. Kbojícu». 
Muitos, inúmeros espíritos, aguardam o renascimento na 
carne, para solver débitos, aprender e, ao lado dos mis-
sionários da luz, também reencafnantes, para proteção 
ao equilíbrio do Planeta, conseguirem manter a amorosa 
serenidade entre pais e filhos; entre, enfim, humanos e a 
criação, no aprimoramento infalível, adeqfiado à nossa 
ascenção ao progresso e evolução». 

Exatamente. Em virtude das cargas Irremovíveis, 
por necessárias, recordando-nos devermos caminhar mais 
algumas milhas, quando obrigados, e, também, perdoár-
mos aos empedernidos e caprichosos veículos de tão in-
cômoda comodidade. 

E nossa verdadeira Pátria, generosa, mas vigilante, 
dá-nos, comovida, os irmãos em Humanidade, diminuindo 
a extensa fila e colocando-nos, encarnados que somos, 
do lado de cá, lado a lado. nesta Escola, nesta ofiotua. 
neste rincão do Universo, chamada Terra de Deus 

lott Joaquim tJuçúa de Liou 



O Discípulo Amado 
. . 8e eu quero que ele permaneça até que 

eu venh», qu«* te importa ? . . . " 
DfvíJo Je«us haver *e expressado assin. 

discípulos supunham que João, o Discípulo Amado, 
nào morreria fisicamente, até que o Senhor voltasse. 
Contudo, tal suposição justifica-se, visto que era de-
masiado cedo para tomarem conhecimento do vastíssi-
mo Piano Divino que requereria o escoamento de 
desenove séculos para se estabelecer o Reino do 
Consolador. 

Inspirado pelos Espíritos Superiores, o Impera-
dor Domiciano desterrara /oào para a Ilhas Espôra-
de«, da Ásia Menor. Paulo, com aquela humildade 
que adquiriu depois do inusitado diálogo com o Cris-
to na Entrada de Damasco, confessou sua IgaorSncia 
em matéria de fenômenos espiríticos, pronunciando-se 
de modo duvidoso: 

"Conheço um homem em Cristo que há cator-
te anos foi arrebatado até ao terceiro Ceu. se no 
corpo ou f >ra do corpo N Ã O SEI, Deus o Mb* . . . 
E «»-1 que tal homem foi arrebatado ao PARAÍ-
SO" ( ! ) - II Coríntios: XI I : VA 

Nestas anotações existe algo que merece ex-
pllcaçÕM menos duvidosas. 

Hoje j l se sabe que Terceiro Céu pode ser 
"Terceira Faixa Astral" - região de Esp '»to Rege-
nerados. Quanto à expressão "Paraíso", Paulo d-ve 
ter empregado simples figura de retórica, de vez que 
ele próprio afirmou raais tarde a Timóteo, que os 
Avatares habitam regiões de Luz inacessiveis a que 
homem algum jamais viu, nem é capaz de ver. O 
que pode tei acontecido é que aquele Espirito Supe-
rior teria rebaixado suas vibrações, a fim de encon-
trar-se com o Discípulo Amado e transmitir-lhe as 
advertências às sete Igrejas, ou sete discípulos, e 
revelar-lhes os acontecimentos futuros para que no 
julgamento dos povos ninguém alegasse ignorância. 

A viagem astral de João, rumo às Faixas Su-
blimadas, teve como escopo libertar-se do espaço e 
do tempo; só assim, poderia tomar conhecimento da 
destinação da Terra e das provas difíceis que as ge-
rações teriam de enfrentar. Suas profecias profunda-
mente esotéricas estão se cumprindo à risca. 

Ao ser conduzido pelo Emissário do Senhor, 
João se emocionou tanto que acabou se ajoelhando 
p^ra adorá-lo, mas o anjo o dissuadiu meigamente: 

« N ã o j u l g u e i s 
Quem estará conhecendo suficientemente esta 

recomendação de Jesus, de modo a testemunhar com 
os seus atos, não julgando o seu semelhante, e des-
se modo fugindo à regra comum? Não quero ser 
muito pes4imi*ta. mas desgraçadamente, pelo que 
se pode observar, a porcentagem ainda é muita pe-
quena, daqüeles que vivem e ensinam a Doutrina e 
os exemplos do Mestre! 

Se me perguntarem qual a porcetangem dos ri-
girlsta« e do* puritanos, eu direi que a quase totalida-
de da Humanidade de todos os tempos dirá que se-
gue o Cristo nos seus ensinos e nos msgnificos exem-
plos. Mas quem exigirá de si mesmo o rigor que se 
faz necessário, vivendo sem ver o argueiro no olho do 
seu semelhante, porque sabe que ninguém tem esse 
direito, e nem tempo para cuidar disto, se em verda-
de estiver vivendo cristãmente? 

Creio que os cristãos são têm de dizer que des-
conhecem a cena dos puritanos que trouxeram à 
presença do Cristo a pobre pecadora que foi apa-
nhada em fragrante adultério, pedindo a Jesus que 
a condenasse à lapidação, ou seja. à morte pelo 

C R E C H E S 
Procesaa-sa movimento novo noi anais espiritai, 

o qual consiste em transformar o» larea Internos 
em creches. 

Multo beml Porém, acredita-se que easa provi-
dência traga maior beneficio is famílias, notadamente 
às mies que necessitem trabalhar durante o dia e à 
noite possam conviver mal) diretamente com seus fi-
lhos. fi uma medida louvável e estamos de acordo 
com ela. No entanto, os que moram mais distante e 
têm filhos doa quais não podem culdsr, qual a solu-
ção para os casos dessas crianças} 

Essas crianças também ,1o filhas de Deus. O 
problema levantado nio ê de f i d l aolução. Não poder-
se-ia-os referidos abrigos de menores dlvidlrem-se 
em duss funções: Internato c externato? 

Ouvlmo queixas de que as famílias dos Inter-
nos acabam por levar problemas para dentro das 
Instituições e os dirigentes se vêm embaraçados com 
esses Impasses. Penso eu que se quisermos dar res-

Z a psglna - O ' i / l i U 

Theodoniro Rossini 

" . . . Não f ça« i . , ' : eu sou C O N S E R V O teu; 
( ) adora a Deus" ( * 1. 

Quanto . o foto do dlsdpulu ter que p<rtrane-
r»r ate que Jesus vcltaase, • explicação qu.m dá é 
H iiTibrrro dr Campos, ao afirmar que um dos GRAN-
DES APÓSTOLOS do Senhor descerá à Teria che-
fiando uma competentisafma EQU IPE de auxil ares 
para a definitiva Implantação do Reino do Consola-
dor. Eis as suas pelavrss: 

* Foi assim que Allan Kardec, a 3 de outubro 
de 1804, via à luz da atmosfera terrestre, na cidade 
de Lião. Segundo os planos de trabalho do mundo 
Invisível, O GRANDE MISS IONÁR IO (o Apósto-
lo Amado), no atu maravilhoso esforço de síntese, 
contaria com a cooperação de uma plêiade de auxi-
liares de aua obra, designados particularmente para 
coadjuvá lo. nas Individualidades de João B. Rous-
taing, que organizaria o trabalho da FÉ; Lron Denis, 
que efetuaria o desdobramento da FILOSOFIA: de 
Gabriel Delanne, que apreaentaris a ESTRADA 
CIENTIFICA, e de Camille Flammarlon, que abriria "A 
CORT INA D O S M U N D O S " . BRASIL, C O R A Ç Ã O 
D O M U N D O , PATRIA D O E V A N G E L H O . Pg. 
176 Ed., FEB- 1938. 

A viata disto, presume-se que João, envergando 
a indumentária somática do Dr. Hlppoiyte Denlzard 
Rlvail, permaneceu naa adjacências do pla-
neta - Terceiro Cêu •, até que o Reino do Consola-
do foase Implantado, como realmente o foi, a 18 de 
abril de 1857, ocasião em que saiu do prelo os pri-
meiros exemplares d' " O Livro dos Espíritos", dando 
continuidade ao Apocalipse, e, em 2 de abril de 1910, 
em Pedro Leopoldo, Minas Gerais, o Discípulo Ama-
do retornava á Terra para o coroamento de sua obra 
iniaclada nos longínquos tempos na Ilha de Patmos, 
agora como coroamento das Grandes Revelações, 
sempre supervisionadas pelo Espirito Verdade. 

Trav. E. Santos, 21 
V i l a Marcante. 
Otirlnhoa - SP 
C E P : 1 9 9 0 0 

(') - No entanto, hã, na Terra, homens vaidoso9, 

cheios de pecados, que ainda fazem questão de ser 

adorados l . . . (N. do A.) 

s e r d e s j u l g a d o s » 
apedrejamento, como era costume por aqueles 
tempos, em coisas dessa espécie. E o que foi 
que fez Jesus? Agacbando-se, como era costume 
por aquelea tempos, escreveu com o dedo: "Aquele 
que estiver limpo de pecado, que jogue a primeira 
pedra"... E levantando a cabeça, a pecadora al se 
encontrava aguardando a sus aentença. Mas oa acusa-
dores haviam Ido embotai I E o Mestre, então, sabia-
mente. perguntou á pecadora: "Mulher, onde estio os 
teus acusadores?". "Foram-se. Senhorl". "Mae eles não 
te condenaram?. Poiaeu também não te condeno. V á 
e não peques malit". 

Os que acusam e os que julgam, aomoa quase 
todos nós. Mas precisaremos ver, de tal modo, que 
possamos deitar e dormir, por não termoa as cons-
ciências doidas, por querermos ser cristãos sem os 
exemplos que a Isso testemunhem. Para mim, pelo 
que tenho visto e aprendido através dos tempos, jul-
gar a acusar os outros ê multo fácil, porque o difí-
cil mesmo ê nos acamodarmos dentro das exigências 
que prescrevemos para o nosso semelhante. 

Manoel Alves Quadrado 

José Be l l and i 

ponsabllidade a terceiro, nesse caso' nfio podemoa 
cruzar os braços para não estarmos fora dos posta-
ladoa da caridade com Jesus. 

Não critico aqui essaa atividades aantaa; apenaa 
traço uma linha neste comentário para que se enco-
tre a conciliação em favor das mães necessltadaa e 
dos seus filhos cerentts de ampsro humano. Aguar-
demos os resultados e ezolA tudo dê certo em nome 
da assistência piedosa ia crianças! Bom as creches 
dêm soms de maior responsabilidade i a mies. Easa 
providência auxllará toda a família por normas edu-
caclonala e de segurança. Toda atitude cristã aca-
ba por Influir aoa progenitores doa menores abrigados 
por essas casas de solidariedade crlstí. Tudo muito 
louvável. mas não se deve esquecer de que qualquer 
troca repentina de lares efetivos para as chamadas 
creches, podem transformar também o destino de 
multas crlançaa, cujoa pala não Ibea asseguram meios 
^ equilíbrio e paz. 

BÃGÉ-RS 
A entidade espírita "Grupo Espen nto Kaj FrJg 

teco" (Grupo Esperanto e Fraternidade J edita pcrk^l 
dicamente o jornal "Esperanto Aldono", impressor: ' 
português e esperanto. São aru» responsáveis c 
confrades dr. Carlos A. Wutke, de Uberlândia; d* * 
João Severo, srs. José Correa, Clovi« Valentin T»||| 
ahot, sras. Dolores Bidone Medina e Zaira Leal. Tflij 
j iraal tem leitores eo muitos países da Europa 
alguns da Ásia e da África. 

PORTO ALEGRE-RS 
Tem sido grsnle a atividade da Esperanta Sol' 

cleto de Porto Alegre, a cuja frente se encontri * 
dr. Hernâni Dias Correa. 

RIO GRANDE-RS 
Fundado no começo do corrente ano, a Espil,, 

ran.ista Societo de Rio Grande já poaaue muitos lo[ 
cio. e está ministrando o seu primeiro curso de es 
p-ranto. O jornal local 'R io Grande" tem dado asl 
pia cobertura ao movimento esperantista daqutir* 
cidade. 

PELOTAS-RS 
No dia 12 de último, foi fundada naquela cid* 

de a Esperanta Societo de Pelotas. Na oportunidadi 
o líder esperantista local, eng. Paulo Domingos Csr" 
ruso, foi aclamado seu presidente. O desembargada' 
dr. M. Belmonte de Abreu, vlee-pres. da Sociedidi' 
Esperantista de Porro Alegre, foi o orador oficial 

BARRA MANSA-RJ 
No dia 19 ne março do corrente, deu-se n» 

Instalações da Sociedade Barramansense de Ensin: 
Universitário a aula inaugural do II Curso de Esw-
ranto daquela cidade. Ele é dirigido pela ara. De»» 
A. Deslandes. secretariado pela jovem Lígia Deals* 
dea e ministrado pelo dinâmico prof. Amarillo ú 
Carvalho. 

SANTOS-SP 
O Centro Espirita de Santos, através da eq i » ' 

pe dirigida por Francisco S. Almada e Maria F. 
Almada, vem preparundo o terreno para o êxito do™ 
XII Seminário Brasileiro de Esperanto, a se realiza 
naquela cidade em julho próximo. O seminário teil 
par patrono o prefeito de Santos, dr. Antônio Manot! 
de Carvalho, e por presidente de honra o deputado 
federal Athié Jorge Coury. 

ESPERANTO NA ONU 
O embaixador Ralpk Karry, chefe da delegatáo 

autrsliana naquele organismo Internacional, acaba de 
str nomeado representante da Associação Universal 
de Esperanto na O N U . cargo que deverá exerctr 
ecumulativameste. Lembramos que a A . U. E . ê mem-
bro consultivo da U N E S C O desde 1954. 

«ECCE HOMO» 
Onde buscar Jesus, o Mestre anado? 

Acaao O encontrarei na letra fria, 
A repetlr-ae, em estereotipla. 

Passível de ser lido e . . . decorado? 

Jesus, Cristo de Deus, onde estaria? 
Na aceitação slmpllste de um estado, 

Em que seu Nome ê apenas pronunciado 
Para atender à voz da hipocrisia? 

Que não me iluda a fé do falso crente. 
Esse fariaaisnio Inconsistente 

Marginaliza a lei da caridade. 

Sendo Jesus a paz. perdio, conforto, 
Eu hei de achá-lo, n io num corpo mono. 

Mas no meu próprio amor k humanidade. 

Antônio de Fádua Reis 

LAR DA VELHICB D E S A M P A R A D A 

precisa de VOCft l 

Envie aoa velhinhos a aua contribiilçlol 

Rua José Marquea Garcia a*. 39$ - CP. 

65 - fone 223318 - 14 400 -Franca - SP. 

para não 



« U T I I Ü T J RUSSO1 

I I I COMJESP - OBRA DE VULTO 

S í ' Ficaram registrados na hi9tória do Esp'ri-
thmo do B a«il os dias da Semaoa Santa de «te 
ano de 1977. de 7 a 10 de abril, quando a bela 
cidade de São José do Rio Pccto foi palco do 
mate Importante encontro entre J>vens esp-ritas 
d i B t*\t Pioliut». \ Terceira C O N F R A T E R -
N I Z A Ç Ã O DE M O C I D A D E S R I U V E N T U 
DBS ESPIR ITAS D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O movimentou todos os espíritas riopc'-
tfensep, qae tudó fizeratn para que o conclave 
se realizasse num clima de amor e profunda 

' tonfr eternização. 

-7" Dentro do esquema de vrabalho utilizado 

pela Comissão Executiva, observamos o cuida-

do tomado na recepção, que funcionou duran-

te 72 horas ininterruptas, regbtrando, orientan-

do e encaminhando os recém chegados para o 

• local de hospedagem. 

" Dots grandes colégios de S. José do Rio 

Preto foram utilizados para alojar os 545 jovens 

participantes, que vieram de tcdas as partes do 

estado de S. Paulo, no afá de receb r a con-

clusão das aulas estudadas durante os seis me-

ses de preparação, "Vós sois o Templo de 

Deus Vivo". 

O 3.* Colégio Est. desss cidade abrigou 
todòs os rapazes e lá foi servida toda a ali-
mentação para os participantes deste conclave 
que marcou época na história do espiritismo 
juvenil. 

As aulas foram ministradas na sede da 
FARF I , Faculdade Riopretense de Filosofia, 
dividindo os jovens em salas com expositores 
preparados para os temas a serem estudados. 
Dentre eles o que mais despertou curiosidade foram 

loaugurado novo Pavilhão do «Lar d© 
Ofélia» - Solenidade e comemorações • Os 

discursos - Flores e emoções 
Confirme noticiamos em nossa última edição, t ve lugar às 10 

horas do dia 20 deste mês de abril no Jardim do Planalto, desta 

cidade, a inauguração da Manaão Fraternal "Antonieta Russo", 

cujo núcleo se integra ao programa assiáteacial do ' Lar de 

Ofél ia", destinado ao amparo das velhirhas s*m familia. Cem a 

presença de inúmeros filhos e parentes da homenageada, bem 

como representações de autoridades civis e militares e de clas-

se? sociais, foi desatada a fita simbólica è entrada desse soda-

licio, o que foi feito pelo vereador José Gracxotti. em i»o»e de 

Legislativo Municipal. Antes desse ato, porém, o Padra J*sé 

Ferreira Borges, pároco da Igreja Católica Ortodoxa Americana, 

fez prece inicial desse encontro festivo entre todos os prófite«-

tes das religiões ali representadas. N o salão interior desenvol-

veu-se, então, outra solenidad* prngraroeda, coj*s f o * d a t r n a-

ções foram feitas por intermédio de nosso Redator A j o » U 

Morato, com a oração de ag'aJrcit&eatu so Mc« pela aa picti-

so evento. 

A seguir déscerrou-se o rft'<to da Matrona ir»%t Lar 

com capacidade para 40 leitos, ci>jv> ato coube i filha »» i s ve-

lha de d. Antonieta Russo, a benquista senhora Filomena Ru*, 

to Richinho, rrsidente em Morte Santo. Em prosseguimento ao 

prog ama coby^atulaió/io, também entensivo ao j rneli«-ta José 

Pus*o, ideali2ador des»a ob^a. f*lou era nome das éi^eemias da 

Hjs f i t á l Espirita "Al lan Kardec" e Fuodaçío 4 Judaa Iscariotí*«" 

o mais efet vo diretor dessas entidade?, #r. Dtjalvo Braga. Pran-

(fu'8da a palavra, falaram: vereador José Granzc-ttJ, pela CAma 

os questionamentos a rffpelto de: *'Você é 
Espirita?", e "Eni que está adiantando o espi-
ritismo para vocí ?". Outro? t»rnas amplamente 
debatidos foran "Você é feliz?'', onde se pro-
curou enfatizar bastante a necessidade de pro-
grespo e reforma inferior do indivíduo, e um 
Estudo Progranado'sobre '"PíHspirito", que vem 
repercutindo dê forma sensacional dentro das 
mocidades espiritas qué continuam a estudar as 
aulas miniâtrrdas. 

Durante a Cotnjesp realizou-se uma reu-
nião do D .M . da USE onde ficaram decididas 
as próximas confraternizações regionais que se 
darão em: Santo André - V i l Comelesp; Bau-
ru - X X Com^noesp: Araraqunra - III Come-
celesp e Ribeirão Preto - X t l Gomenesp. 

No encerramento os jovens ouviram ainda 

excelente palestra p-of*rida p»lo prof. Orlando 

Airton de Toledo, de Araraquerj. 

Foi básica para o movimento estadual esta 

grande realização. To áas-1 as atenções-ve Itera m-

se para Kio Pretd, que de todas a^ formas pro- ra Muüic»t>«l de Franca; pre f. Agenor Santiago, pelo Conselho 
curou atenJer ôs necessidades dos jovens, na 
que tange à necess<iade de um estudo mais sé-
rio e aprofundado dos problemas atuais.- Muita 
importância a Kardec, por parte de todos os 
jovens, foi o assuuto mais em p íuta. Esta preo-
cupação de todos pela estudo sério e metódico 
das obras básicas mostra znuit? b>m a antevi-
são do espiritismo de amanhã: peidaremos 
esperar uma doutrina bem m tis solidificada, 
esclarecida e completamente evolutiva. 

Particparam 103 moclda te« pmlieas, 1 
min ira, 1 matogrossense, o 26° C R E e o 2." 
C R i e a Assessoria da Região Centro-Leste. 

TRABALHO MUITO J J STO 

: A Mocidade Espirita "Ildefonso Correia", 
da cidade de Curitiba-PR, que tem se destaca-
do bastante por seu amplo serviço de divulga-
ção doutrinária, através de seu jornal "Correio 
da Amizade", envia-nos interessante convite. 

' Na tentativa de organizar uma biblioteca 
infantil para as crianças da Evangelização do 
C, E. "Ildelfonso Correia", está promovendo 
para durante todo este mês de abril, palestras 
que do dia 1.° a 30 versarão sobre o tema " O 
Espiritismo e a Evangelização Infantil". No dia 

10 iniciaram a montagem da exposição de tra~, 

Regional Espirita da 20a. Rrgiâ. ; dr. Thüles Russo, Juiz de 

Direito de Jabòticabal. que, em m m « de seua familiares, identi-

ficou-se o n o nFto da homenageada, ne^sa ca a; dr. Marcos 

Faleiros. era nome da U M E de Hranca e da Fundação ' 

Ma-ques Garcia"; ainda completaram-se nes?a parte o dr Ivel» 

RüdHgues Pereira, em formoso iirproviso, o poeta Jorge Santia 

go, com um poema nui to importuno alusivo à solenidade, e o 

Acadéolco Leondiniz OiivHra Borg»*, era nome é** funcioná-

rio«» do Escritório do H B A K . Finalmente u*ou a palavra ò es-

critor lòsé Ru"sc; sua f*.!* b« t *n te emocionada fez histórica de 

sufts atividades empreendidas como compromissado ao amor 

cH'täo è salientou a Caridade sem barreiras e sem discrimina-

ções. 

Ao final de sua oração expressiva e vibrante com a ener-
gias de seu9 oitenta anos vividos, teve a coroação de ramalhetes 
de flores, que lhe foram ontregues por um grupo de meninas 
em louvor à sua < datta génetllaca. Completou essa agradável 

balhos feitos pelas crianças e dia 23 abriram-na ,nanhâ-( e n t r e i hino da e^p-rança e « confiança da fé. um bem 

para o público. Neste dia a palestra foi profe-

rida pela srta. Maria da Pez Ribeiro. Encerra«' 

rão dia 30 de abril com uma tarde de contos -

cantos, pelas crianças. Algum leitor interessado 

em enviar-lhes mateiial de evangelização, pode 

escrever para o nome supra, no endereço: R . 

Visconde da Guarapuava, n." 5434. É uma jur-

ta campanha e deve receber tedo o nosso apoio. 

MOCIDADE ESPIRITA «EMMANUEL» - ASSIS. 

Em eleições realizadas dia 27 de março 

p. p. foi eleita • sova diretoria dessa mocidade, 

que continuará em ritmo de progresso com teu 

trabalho dentro do esplritiamo. Está assim com-

posta a nova diretoria: Presidente: Teòflla ds 

Almeida: Vice-Presidente: Isabel Mano Nemr; 

1.$* Secretária: SOnls Valéria Marquezlnl; 2.' Se-

cretârla; Léa Cristina Steves; 1* Tesoureira: 

Rosmali da Mota; Í . ' Tesoureira: Roseli Ma-

falda Marquez!ni: 1.' Bibliotecária: Vera Lúcia 

Marquezlnl: 2.' Bibliotecário: ]osê Honse Netc! 

Conselho Fiscal: Maria Machado, Danton Ubal-

do Stengel, Gelta Ho ose, Ary Stevea e Sebas-

tião Ribeiro de Almeida. 

Desejamos a todos muito 
f cuts realizações. 

sucesso e pro-

REUNIÃO DO D.M. DO 15.° CRE 

* Realizou-se em Adamantina-SP, a 20 de 
março p. p., mais uma reunião do D. M do 15." 
CRE , onde as cidades de Tupi Paulista. Dra-
cesa, Junqueirópolis, Adamantina e Lucélia fl-
aeram-se representar na importante reunião re-

"« toaa l . 

f Na oportunidade os Jovens presentes ou-
viram uma explanação do prof Alexandre Sa-
bella sobre " O Tríplice Aspecto da Doutrina 

Espirita", seguido de estudo em grupo e Intenso 
debate. 

Discutlu-se também a real :eção da V CO-

M B R E A (Confratern zação de Mocidade« Espiri-

tas da Região de Adamantina), a ser rei Ilíada 

no final do ano. Resolvidos todos bs avunt rs 

de Interesse geral, os Jovens elmoçaram com as 

famílias espiritas e retiraram-se logo apôs. 

ENCONTRO DE MOCIDADES DE CAÇAPAVA 

" Está marcada para dia 22 de maio vindou-
ro um encontro de Mocidades Espiritas do I V 
CRB, que a partir das 8:00 hs. reunirá os jo-
vtns da região de Caçapava. Este encontro visa 

confraternizar os moços e provocar um e tudo 
sobre a Lei do Trabalho. Os Jovena se encon-
trarão no Lar "Fabiano de Cristo" (Capeml), onde 
todas os trabalhos se desenrolarão. 

CONVITE 

Vt A Mocidade Espirita de Franca, através 

d« sua diretoria, convida aoa leitores desta e 

simpatizantes da M B F para que participem da 

reunião festiva comemorativa aos 30 anos de 

fundação dests pioneira. As festividades terão 

inicio dia 12 de maio, ás 20,00 ha., com palestra 
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do ar. Olavo Rodrigues. Dia 14 haverá a festa 

da Integração dos Neófitos, um "show" apresen-

tado pelos MEFlanos antigos e será servido um 

bolo. N o domingo haverá uma gincana entre 

homena e mulhere», intercalada por nánuros ar-

tísticos preparados pelos Javeotinos atuais. 

orientado lanch?, com salgadinhos e refrigerantes, organizado 
pela enferm-ira Dal la Pereira e J irnsll'ta Vicente Rkhlaho. 
Anotamos a feliz oportunidade de exarem novamente juntos 
cinco filhos do ca*al: Pedro Russo, He Monte ?antr . I -s* 
Russo, d. Filomena R. Richinho, V l cen f , P*dro e Viguei. Ala-
da reg'strano« n»s*a »olenliade, rep esent çj-« r*e Monta San-
to, S. Sebastião do Paraíso, S lo Tomás de Aquino, Ribeirão 
Preto, Pedregulho, Jabòticabal, Rif na e São Paulo. 

Ser espirita 
Prof. Cl Audi o O. lUEftlkl»* 

Multas vezes vemos espiritai preocupados cem problemas 
de definição religiosa dizendo da necessidade d* afirmar-se set 
espirita. Não negamos a importância daqueles qs* segar» os 
princípios codificados por Allan Kardec, es, dixsrem-te espiritas 
ou espiritistas. 

Por outro lado, sentimos que existe nm engane de muitos, 
que por negligência n:> et tu do dontrlaárle, apenas apegados a , 
medlunlsmosem controle, dizem ser espiritas a todas qaa lhes cercam 
e falam as maiorea incoerência,, agindo cosspletamtate caatrárias 
aos ensinamentos da doutrina. 

Ser espirita è acima de tudo procurar melhorar-se e apri-
morar os conhecimentos, dentro do lemai "Amai-vos , lastzsl-
voa". Os Centros- Espirltss que ainda n lo modfra izatám-^. 
Incluindo programas de estudo da Doutrina Espirita, das l l v tw 
básicos da codificação, devem urgentemente iaeeativar ealra aaaá 
freqüentadores tais reunttea públicas. Não podemos eo a tis a ar 
com squeles grupos de mela dúzia de pessoas • re«alrea(>aa a 
portsa fechadas. Temos que levar o consolo e eicUrecImeaU 
espirita i s massas sedentas das luzes espirituais. 

O Jornal espirlts, o» clubes de livros, escolas da evaa|elka 
para ctianças, mocidades espiritas, devem ser Incentivados e aa 
dirigentes de centro que não aceitam tala InovaçCu, dav,sa 
ser substituídos para que a doutrina cresça, pois o tempo da 
"donoa de centro" já foi ultrapassado, e muito, pelt renovação 
daa diretorias com eleições anuais ou cada dola ano«, 

O Espiritismo será squilo que os homens fizeram por ale. 
Ser espirita ( saber aceitar o progresso, d iado possibilidade da 
que novos companheiros da Seara possam rvolalr através da 
prátics do amot e do estudo doutrinário. Nossa ação espirita 
é no amor aos nossos semelhantes, mas também á Importantíssimo 
que saibamos agir e que estudemos, dando coadiçses ao nosso 
eapMto de evoluir. 



Assistência aos presidiários flrtp Ê ||| Q I' f 8 
» n i i n m l i i m ti n l / m h i n i o m a t l n i f o a n l a n ' t n H a rin a m r r t) u 111 r lí 1 a n ™ • • • " • • • w «Quando um único homem atinge a plen tude do amor, ueutralIza o 

ódio de milhões» — GANDH'. 
Admiriv<t a atuação da generosa família esplri-

t < no ao pio t xreno da Aa Mêocls S. ciai aos neces-
Mt<do". Por mais hurpille que a ja um ceatru e«plnta, 
situa o Das gmn ies cidades às margens da Atlântico 
cu r a siog>l«s vilss d-» Interior, na agitação das me-
trôpuli-s ou na tranqüilidade dos sertões do Brasil 
Central • eis que os espiritss se movimentam subindo 
i s f i v l a s , visitando os cortiço*» percorrendo os mo-
cambos. crlanio ao.bulrttório-, mantenlo larea-escola, 
montando abrigos. Instai tnd j h »pitai«, distribuindo 
mantimento', í jrnecrodo remédios, providenciando ope-
rações clrú-gica«, dando agasalhos, enfim - fazendo a 
caridade material a tantos quantos são realmente ca-
rentes de recursos materiais 

H à dentre essas atividades um setor que não vem 
sendo e-»qu*rido pelos espiritas R*firo-me á assietên-
cts «os presidiários. Já existe em nosso meio diversos 
núcleos constituídos de abnegsdos confrades qoe vão 
»•è os presídios levar a con«olaçlo do Evang lha, a 
orientação d ' " O Livro dos Espirito»", colaborando so-
bremaneira com o Poder Público na urgente tarefa de 
educar o delinqüente, de orieatsr o desajustado, de 
socorrer o revoltado que ali se encontram e a proces-
so de readaptação social e moral. 

Considero tal trabalho multo Importante 10b to-
das o i pontas de vista. Os (ornais anunciam assaltos 
roubos, crimes, violências . . . Mas não apresentam so-
lução para tais problemas aoctals s morais da atuali-
dade . . . O s companheiros espíritas que levara a luz 
da Dantrlns Consoltdora aos presídios estio realmen-
te despertando consciências adormecidas daa trevas 
para a luz . . . Cabe a cada um de nós aui l l lsr tais 
confrades as medida do possível para que esta traba-
lho prossiga era ritmo crescente e de rendimento cada 
vez mais efetivo. 

Vou dar aos leitores de A N O V A E R A um 
exemplo ilustrativo do qoe acabo de expor. Existe 
aqui no Rio de Janeiro (RJ), ou melhor. Roa Petro-
cocblno, n ° « . Vila 1-abel, sob a Frtsidêncls da 
confrelra Dona Idalinda de Agsiai Mattos, a l n s -
t i t u i ç So Espirita Cooperadoras do Bem 
« A m é l i e B o n d e t» . Sosa atividades se voltam para 
a assistência aos preslditrtos, e pata executá-las a 
contento instslou em diversos Institutos penais do Ria 
de Janeiro aa chamadas «Escolas Espiritas», onde são 
proferidas palestras doutrlnirias aos detentos, raiando-
lhes novos horizontes, dando-lhes aovss conceitos 

scerca da vida terrena e da nossa pis\ão diante das 
Leis de Deus. Nestaa «E colas Sspi. it i :» existem bi-
bliotecas onde os apenados encontram psra tua ilus-
trarão e eíclarecimeoto, não aò livros espiritas, mas 
também farto material e va o glllco-doutrinário em jor-
nais e revistas. 

Dursnte o ano de 1975 o Departamento 

de | Assl tência Socisl da referida instituição, 

que socorre também aa famílias dos detentos em euas 

necessidades materiais, distribuiu qua-e uma tonelada 

(i«so mesmo, quase uma tonelada) de msntlmentos . 

sai, açúcar, feijão, fubá, macarrão -, mais de I6f0 

p-ças de roupas para homens, mulheres e cr.ajça«, 

dezenas de sabonetes, dezenas de sanduíches, farta 

quantidade de material didático e escolar, mais de 300 

consultas médicas, um milhar de medlcameat >s, enfim, 

uma srapla distribuição de roupaa, remédio', obj tos, 

apetrechos Indispensáveis è higiene e à alimentação. 

Ê um exemplo apenas. Tivéssemos espaço e po-

deríamos citar outros cssoi de assistência aos presi-

diários desenvolvida em outros pontos do Brssll. 

Fica aqui então um apelo — Na me lida do 

possível, colaborem com os confrades que exercem tais 

tarefas por smor ao próprio bera . . . Encaminhem 

para eles tudo quanto esteja ao seu alcance . . . Livros 

escolares, obras doutrinária?, revistas e prnals espiri-

tas (mesmo usados), roupas, remédios, enxovais psra 

recém-nascidos, material escolar, brinquedos, coberto-

res, agr talhos, auxilio em dinheiro, tudo quanto cossa 

servir na assistência a tanta criatura necessitada de 

auxilio material, tanto como presidiário como na con-

dição de filhos, de esposas, de dependentes de ape-

nados. 

Entrem em contacto cora a Dona Idalinda de 
Agnlar Mattos no endereço já citado. Ou então es-
crevam para o Sr. Denlr Lopes, do C .M.A . -Clrci<lo 
dos Missivistas Amigos (Caixa Poatal n." 217 - Volta 
Redonda - Estado do Rio de Janeiro). Ou ainda para 
o Sr. Wi lson Francisco (Caixa Postal « . ' 7528 - São 
Paolo - Estado de São Paulo) Mas não drixem de 
colaborar, dentro do possível, coo a assistência aos 
presidiários. Lembremo-nos de Gandhi ao dizer que 

•quando um único homem atinge a pleni-
tude do amor, neutraliza o ódio de mi-
lhões» . 

A C R I S E A T U A L 
A vida. na Terra, ê apenas uma das faies Ini-

ciais ds nossa vida eterna. Pois o nosso Espirito, qual 

o do próprio Deus, ê eterno. O corpo humano não 

passs de evoltôrio da slma, semelhante a um vestuá-

rio. do qual «Ia se Uvra, após alguns decénios de exls. 

tência, em condição grosseira. N. ste Mundo, porta-*, 

to. a grande maioria, mesmo precure coin afã. e se 

esforce so mi i lmo . não consegue subliaar se de re-

pente. com pleno êiito. Mas, aos poucos, cjnsegue 

livrar-se das maus Impulsos que a conduzem ao crime. 

H á momentos da história da humanidade, no en-

tanto, em que as crises te agraram consideravelmente. 

O ateai era que nos achamos é um deles. A crise 

moral, espiritual e material que, atualmente, assola o 

mundo, é na verdade sem precedentes. Sempre têm 

havido crises, não h l dívida, crises de toda ordem. 

Ali is, as crises coraumente vêm e vão. Aa mais co-

muns e que afetam a grande maioria são as crise* 

económicas, que.chegam, até, a causar s morte de mi-

lhões de pessoas. A crise atual, portm, é multo dife-

rente das outras, Ê bem mais complexa e envolvida 

de mistério atordoante. Procuremos dtsvendá- la, quan-

to nos seja possível. 

A crise atual ê muito diferente das outras por-

que, bem mais do que todas, situa-se plenamente no 

t'rreno da raultlfirla Ideação. Estamos todos, agora, 

armados de multas idéies que, no entanto, ae entrecho-

cam e, ás vezes, se contradizem totalmente. O que mais 

nos asiorberba e preocupa, seriamente, é a evidência 

habitual, em nossos dias, de Justificat-si o próprio as-

sassínio como mele licito ds alcançar um resultado 

nobre. Parece isto provar eloquentemente a gritante 

verdade, proclsmsda em ocasião oportuna pelo Papa 

Paulo V I , a ssber, o Principio do Mal (psra elr, o 

Demónio) havia penetrado na própria Igreja Católica 

Em outras palavras: as Correntea Mentals Destrutivas 

(revelação do Espirito André Luiz) que projetam Inte-

ligências perturbadas e pervcrsai.se difundiram ao má-

ximo e estio quase a dominar toda a Tens . 

Crimes hediondos e monstruosos s l o praticados 

como excelsas virtudes. Antigamente o Mal «ta conhe-

cido como coisa má. O assassínio era ssaaailnlo, Hoje, 

no entanto, para orna multidão d* cbaedlados, o assas-

sínio ê apresentado como ura melo licito e louvável de 

alcançar um resultado nobre e útil. Está havendo, por-

tanto, absurdo e revcltsnte confusão de valores. O 

. pa^laa — JO l / W 

Ma l está te mesclando ao Bem e se tornando indis-
tinto. Toma-se o mal pelo bem, como se isto foase 
útil e Foaslvcl. 

A conclusão a que se pode chegar ds verdade 
scima zxencionada, ê ver os seres humanos, em nossos 
dias, mala do que nunca, so abuso revoltante da 
multidão de Idéias em que se achara empolgados. A 
exploração de Idéias é multo mais perniciosa, muito 
mais perigosa do que a exploração de outroa valores 
menos abstratos ou mais concretos. 

A ptopsganda atualmente está se tornando uma 
daa maiores calamidades do nundo . Empregam-se 
idéias a torto e a direita, corao melo eficiente de 
transformar o homem, tendo em vista determinados 
fins. A propósito: o homem, que ê o agente, perdeu 
muito de sua importância, a favor ds "causa", pelas 
respectivas idéias. Em nossos dias, pode-se destruir 
milhões de homens, desde que se produza resultado, 
tido como fltil e louvável Há mesmo, até, por tods a 
parte, uma soberba estrutura de Idéias para justificar 
os crimes e os inales. 

A verdade, contudo, ê bem outra: o mal ê o 
mal, e o bem é o bem. O mal. mesmo que produza 
alguma coisa boa, não pode e nem deve ser aceito 
como átrio do bem. Aliãa, cs sofrimentos e aa des-
graças Inenarráveis que o Mal provoca e desenesdeia 
Impedem, totalmente, que ae posss justificá-lo ou 
aceitá-lo. Qaem o faça, na boa-fê, deaencadesndo 
levoluçSes e guerras sanguinolentas, está "louco" ou 
obsedlado pelos Espíritos Mana. O caminho do Bem 
leva-nos com mala segurança, e suavemente, ao êxito, 
ao progresso e á felicidade. 

Antônio Viotti 

Envie-nos Cr$ 30,00 ho]e e tenha 

em sea lar durante o ano todo. 

O que acortece com os grandes gênios da aii 

depcia que passem, afamados, da vida carnal pari 

rooit ? O que faz com que seus nomes sejam lembi 

dos apenas pelo que d ixarem? Por que aeceasitami 

de e<t9acia t i o curta? Não poderiam eates menaagi 

ros da btlezs eterns perpetuarem-se entre nós, criai 

do sempre obras que maravilham nossss vistas? 

Perguntas como estas, vemo-las sempre. Somt 

eivo das mais variadas inquirições filosóficas, por pi 

te destas pessoas que se encantam com a beleza d L 

grandes obras deixadas na Terra por verdadelrg I 

emissários da arte. 

Como vivemos por multo tempo sem resposta 

er>tas perguntas e Infelizmente quem as responde I 

ume poues minoria, necessário se faz que o mundcl 

sempre carente de provas da sobrevivência da almigl 

receba oa avisoa do plsno espiritual no que diz i 

peito ao esclsreclmento dos que ainda se fixam 

crosta do planeta. Dentre as mais variadas formas d 

se comunicar com a Terra, utilizam-se os enviada! 

superiores dos canais mediúnicos de eduesdos mêdlui'| 

que stravês de u n s doação conitante ao serviço dl 

bem, transportam para o lado de cá o que nos f j 

preparsdo. 

Sempre nos penalizamos de não termos mai| 

entre nós os grandea e Imortais gênioa do Renasi 

mento, oa Inolvidáveis autores, os célebres escultoreii 

os divinos pintores. 

Elea voltaram! Estão conosco novsmente, atrav 

do despreendlmento de alguns médiuns, famosos beltl 

trlstss nacionais e estrangeiros, deixando a menssgeij 

do além, confortando e abençoando, Instruindo e 

clarecendo. 

Mas não nos cabe aqui comentar esses perso-: 
nagens que o mundo das letras consagrou. O qui! 
despertou nossa curiosidade foi um trabalho apresen-
tado por Richard Sloonettl e Sidnei Fernandes, es 
Frsncs. por ocasião da X X V I Semana do Livro Es-
pirita Trouxeram-nos os prezados confrades baurues-
ses o fruto de seva estudos sobre a mediunldado do 
jovem Luiz António Gasparetto. 

Algo admirável os quadros que sua medlunldadt 

plctorlogriflca trouxe ao mundo. Prova Ineonteste dl 

sobrevivência da slmsl A resposta exigida por tantai 

mentes que tanto tempo sentiram-se Insatisfeitas anti 

o que recebiam, chega-nos através da simplicidade dí 

jovem aitista. 

Rembrandt, Delacroix, Van Gogb, Monet, Ma-
net. Matisse, Picasso, Leoasrdo da Vinci, Tarsila ds 
Amaral, Modiglianl e Inúmeros outros voltaip ao 
mundo, confirmando a possibilidade da comunicação.! 
a sublimidade da arte que nunca morre, a eternidade! 
da vida e s perpetuação da beleza. 

Comparados os estilos, o uso das cores, a ei 
pressão, a luz, em nada deixam a desejar os espiritei: 
que volvem, a não ser pela riqueza de scabameato,! 
pois os quadros atuais levam de I a 10 minutos. To-I 
das as obrss são riquíssimas peçss, de muito valor, j 
deixando a muitos boquiabertos ante a maravilhoslda íi 
do fenômeno. 

A pictorlografia foi uma experiência nova para 

nós. E despertou o Interesse de muitos elementos qui 

ainda necessitavam de algo mais difícil de se fraudU' 

lar. 

A arte Imortal não pode ser repetida. O estilo 
de um autor não pode set jamais repetido ou copia-
do. Explique a ciência . , . 

Ainda um jovem pintor disse-nos ser aquilo 
"gestalt". Não entendemos de pintura . . . Outro se-
nhor disse-nos que fsz-se multa publicidade sobre o 
médium. 

Perguntamos: ae ele ê um elemento em condi' 
çóes de filtrar obras como as que realiza, não ê digno 
que seu trabalho seja respeitado e divulgado, a fim 
de que todas ss pessoas tomem contsto com o mundo 
novo que nos ê trazido? 

A imagem de Luis Antônio Gasparetto, filho dl 
Zfbia Gasparetto, conhecida médium de amplos re-
cursos, vsl-se tornando popular nos meios espiritai 
de todo o Brasil, sendo ele mais um dos escolhidos 
pelo Mundo Maior para continuar a obra da Terceira 
Revelação, desta vez rememorando grandes persons-
gens consagrados pelas telas, que a Terra jamais ol-
vidou por terem sido repórteres sublimes da beleza 
divina, transfigurando a vida em arte imortal. 

O filme apresentado pelos companheiros de Bauru, 

bem como os "slides" da sessão realizada na mesma 

cidade, ricos em detalhes dos momentos em que o mé-

dium recebia aa telsa, despertou o interesse e o aplau-

so de grande parte dos presentes que superlotavam as 

dependências do salão "Anál ia Franco" da Fundação 

Educandárlo Pestalozzi. 

Irmãos Claudius 



Trabalho na Penitenciária 
O trabalho que a Senhora Ualioda de Aguiar 

Mitos vem realizando junto» aos pre>(íí&tíop, no Rio, 
durantes anos consecutivos, merece apreciação espe-
cial. não é assunto appnas para uma noticia pura e 
simples. Entregou-se, ela, podemos dizer, de corpo e 
alma. à dihcil e delicada tar»fa de levar a mensagem 
espirita aos que, recolhidos & Penitenciária, no cum-
primento da Lei, muito precisam de apoio espiritual 
e de calor humano. Durante muito tempo, foi Da. 
Uva Tavares a mensageira que doutrinava com a 
maior dedicação, aos domingos, distribuía jornais, livros 
e revistas. Fundou até uma biblioteca espirita, di-
rigida por um dos presidiários, mais tarde posto em li-
berdade e, assim, reintegrado na sociedade, como vá-
rios outros. 

Já faz alguns anss o trabalho ininterrupto e 
ardoroso de Da. Idalinda Matos, expondo a doutrina, 
dando conselhos, oferecendo livros, educando e reer-
guendo espiritualmente muitos homens que cairam 
perante a sociedade, mas encontraram nas leituras e 
palestras espiritas o caminho da reabilitação e da fé 
nas palavras do Cristo: "Das ovelhas de meu Pai 
nenhuma se perderá". Trabalho que se limita, aparente-
mente, a uma área muito desconhecida, entre os muros 
de uma Penitenciária, mas de grande repercussão no 
mundo que se agita, cá fora, na vida movimentada e 
conflitante. Ê uma obra que fica no espirito, mas não 
se detém nas grade!» da prisão, pois o conhecimento 
da Doutrina Espirita acompanha o presidiário qu: 
se regenera e vem, depoi«, influir na vida social. 

Doutrinadora que ocupou a tribuna de confe-
rencias por muito tempo, fundou e dirige a Instituição 
Cooperadoras do Bem "Amélie Boudet" (justa home-
nagem à espoaa de Allan Kardec), fez muitas pales-
tras pelo rãdio, apoiou e apoia movimentos de con-
fraternização espirita, Da. Idalinda Matos também dou-
trina-lo livro. E já escreveu mais de um trabalho. Cre-
mos que seu último livro é C o n v e r s a n d o com 
você, uma série de crônicas, em linguageo. franca 
e suave. Sem pretensões de fazer obra literária, a 
Autora quer justamente estabelecer um diálogo sin-
cero com os leitores, falando de alma para alma sob 
a inspiração do Evangelho, a respeito de problemas 
de nossa vida cotidiana O livro é, na realidade, uma 
oferta à*Instituição "Amelie Boudet", na Rua Patcoco-
chino, 42 - Vila Isabel (Rio), a fim de angariar recur-
sos para a assistência social. 

U 0 P E Q U E S M A I S 
O relato da "mulher adúltera", que a Boa No-

va noa conta, é de alta expressão moral, Insofisma-
velmente. Uma pobre mulher (oi pilhada em flagrante 
delito, delito grave, aujelto a penas severas, consoan-
te a lei mosaica. Deveria ser apedrejada pelo povo. 

O Meigo Cordeiro de Deus - o remédio para o 
momento preciso - a salvou. A turba, que a perseguia 
e Intentava lapidá-la. se dispersou. No páteo, só fi-
cara o Salvador e a pecadora. Foi então que os 
Dlvlnoa Lábios disseram: "Val e nio peques mais". 

A historieta evangélica tem essèncls de agigan-
tadas proporções. Aplica-se, dentro da sua enquadra-
tura simbólica, a todos as humanas criaturas, ou se-
jam, os adúlteros crivados de pecados. Quem os não 
têm? Para purgar nossos pecados £ que somos mora-
dores traaalt6rioa da crosta. 

Os contraventores, quando pisam na lei dos 
homens, respondem de acordo com a legislação do 
Alto. Pode-ae fugir da prisão da Terra Mas o rigor 
da legislação suprema nio perdoa. 

Não temos al aa doenças mil, os aleijõea deplo-
ráveis, as diferenciações sociais? Aquele que sofre, e 
penlvelmente, ê um contraventor de eras passadas. E 
encarcerado da enfermidade, à semelhança do deten-
to que, entre grades, sofre pelo crime cometido. 

Todavia, o pecador, no tumultuar da conaciêncla, 
t atormentado pelo remorso - aquela turba que per-
seguia a mulher adúltera. A lapidação, o terrível su-
plicio das pedradas, esteve Iminente. Asatm também 
o Infrator, perante a possibilidade de seu castigo. 

Tudo é simbolismo. Nessa enquadratura. o pe-
nitente se defronta com Cristo. O Pilho do Carpin-
teiro, mestre por excelência, é orientador magnânimo. 
* médico para todas aa circunilncias. Ele. como nin-
8»êm, pode soerguer a nossa adição, conduzir nossos 
Passos e curar as feridas da alma. Basta apenas nos-
ás estado de contrição. 

E o Filho de Maria, atendendo á nossa angús-
tia, tal como fez com a mulher adúltera, alevanta noa-
ao ânimo e. com advertência à nossa InviglUncla. pro-
' « e a sinfonia de luz: "Val e não peques mala". 

B a eatrada ae abre para todoa aqueles que Um 
olhos de ver e ouvidos de ouvir. 

Os temas do livro são correntes entre nós, mas 
o certo è qu?, por Is»-o mesmo, nem sempre nos acha-
mos em condições d« remover certos prcbl^ma««, ape-
sar do relativo cotih cimento que jà adquirimos. Botão, 
como se estivesse conversando de viva vi z. sem 
constrangimento nem formalismo, Da. Iialina Matos 
nos fala com a linguagem da sinceridade, mostrando 
o valor das lições doutain&rias, embora pareçam mui-
to simples e triviais. Mas é no trivial da vida. não 
tenhamos dúvida, que encontramos oportunidades pa-
ra aplicarão de tudo quanto aprendemos na Doutri-
na. até mesmo nas coisas mais simples. E aqui fica, 
finalmente, uma observação criteriosa, colhida em 
C o n v e r s a n d o com vooê : "Quanto mais progres-
so tiver o espírito, mais anseio de operosidade. O es-
forço próprio dá ao homem o interesse pela vida, o 
estimulo, o ideal, libertando-o do acanhado circulo 
da dependência de terceircs". Ê assim mesmo. E o 
Cristo ensina: Ajuda-te, e o céu te ajudará". A Dou-
trina Espirita, por sua vez, afirma: "Toda ocupação 
útil é trabalha". 

QUADB1NHAS 
Uma nota benfazeja 
Que de paz e luz consiste: 
A caridade onde esteja 
Abraça tudo o que existe. 

Marcelo Gana 
O amor I , . . Eis a lei da vida.. . 
Sol divino a sustentar-te . . . 
A luz não é dividida, 
lofiltra-ae em toda parte. 

Milton da Cruz 
Se entrares no contiúJo 
Do que h& de mal e bem. 
Guardarás o amor em'tudo. 
Sem condenar a ninguém. 

Ormando Candelária 
Disse um mestre com carinho 
Em diminuto intervale: 
— " O guia mestra o caminho 
Mas não obriga a trilhá-lo". 

Vivita Cartier 
Muitas vezes, de alma inquieta, 
Quando a amor se desarrumr, 
A explicação mais completa 
É não dizer coisa alguma. 

Oscar Batista 
De cem palavras, por vezss, 
Uma só é clara e boa; 
As outras fervem somente 
Para nublar a p ssoa. 

Franklin de Almeida 
Prisão ra vida se entende 
Per dois modos desigual?: 
O que ft odeia vos prende. 
Prendeis aquilo que amai.-. 

Silveira Carvalho 
No fundo, a perseguição 
Tem este claro sentido: 
Favorece a promoção 
Daquele que é perseguido. 

Noel de Carvalho 
Sofre a dor que te intimida, 
Largando o temor de lade; 
As vezes, o mal na viia 
É o bem mal interpretado. 

MBIMEI 
Tenho a luz dos dias meus 
Nesta sentença concisa: 
Coração entregue a Deus 
Tem tudo o de que preci?a. 

Auta de Souza 

Leandro Guerrini 
. 5 / 4 / 1 917 

Você possui revistas e jornais velhos? 
Faça doação ao Grupo 

Espírita «Luz e Amor». 
Ê pó telefonar para 22-3)18 

e aguardar a coleta. 

Cant inho da Consulta 
O pivô do assunto h'je t o literato Monteiro 

Lobato (|n.ê B-nto) de T.ub-ef, neste Estado, a 
quem Barbosa atribuiu o adjetivo de "o peregri-
no". 6 Imensa a begtgem I teraria por ele legada à 
posteridade. Anteriormente, várlaa consultas (respon-
didas com aprazlmento por via desse periódico) Já fo-
ram feitaa aobre o autor de "História do Mundo pa-
ra aa crianças' 

O missivista, usando o apelido d- Sr. Bencu-
rlojo. Boub» da existência de um "trato" ^envolvendo 
et» um código secreto) entre Monteiro Lobato e seu 
amigo Godofredo Rangel, assim resumido: " O pri-
meiro que se fizesse" "gás pensante" voltaria a fim 
de dar ao que ficara "condensado" na Terra provas 
da comunicabilidade dos Esplritoa''. Depois, o consu-
lente acrescentou: "Segundo o que me consta, Mon-
teiro Lobato antecipou-se a Rangel na morte e nada 
disse. Rangel |é morreu também e não dlaae nada*'. 
Logo a seguir, o Sr. Bencurioso pergunta, duvidoso: 
"O que t que você me diz a respeito?". 

Realmente, Sr. Bencurioso, houve o alegado "ajua-
te" com "código aacreto" e tudo, a que você ae re-
feriu. B noticiado pelo oróorio Mateiro Lobato. Quan-
to ao resto, podemos adiantar-lhe que ê da pena de 
Monteiro Lobato (espirito) o "prefacio póstumo a um 
livro de atas" da obra "Monteiro Lobato e o Espi-
ritismo". de autoria de Maria José Sette Ribas (* ). 
Jorge Rizzlnl serviu-lhe de médium psicógrafo. Diz U 
o autor: "Devo há longos anos uma expltcsçio aos 
leitores; e como gosto de pagar minhas dividas, aquj 
vai ela". E, um pouco à frente: "Mas, ao pouaar em 
Pedro Leopoldo (nas Alterosas), desatimei . Estavam 
a rodear o Chico Xavier mala de 200 Espíritos, aguar-
dando oportunidade de usar-lhe a mio! Rondei o 
ambiente durante vários dias. Pretendiam alguna Au-
tores escrever pelo Chico coleções de romances: outros, 
aa Obrai Completas que não tiveram tempo de redi-
gir na Terra... B, ao lado dos Escritores, um rnxame 
de Poetas... Fiz os cálculos. O Homem póe e P»us 
dispõe. Até chegsr a minha vez teria de esperar, pe-
lo menos, uns 50 anoi! O esqueleto do Rang-1, |á 
bastante arqueado, nio resistiria tanto tempo e o có-
digo secretíssimo acabou arquivado com a desencar-
nação de meu milenar amigo!". 

Veja, Sr Bencutloio, que Monteiro Lobato quis 
cumprir o compromisso assumido, mas por motivo 
completamente alheio á sua vontade, náo pode farê-lo. 

Todavia, nós (eu e você) tivemos mais >< rte 
que o Rangel. Recebemos e tomamos conhecimento rta 
mensagem.Justificativa de Monteiro Lobato Ela ê, sem 
dívida, uma clara, Irresistível e insofismável prrva de 
•aa sobrevivência e comunicabilidade. 

Sstiafelto, Sr. Bencurloso7a 

( ' ) Edição da LAKE - Livraria Allan Kardec 

Editora Ltda. - S. Paulo. 

X X X 

Silvio Silva. Grato pelas etnerecldas referência« 
A vida de jornalieta nio ê boa, mas comp-n>a quan 
do, como agora, com relação a você, se pererb- que 
a letra de forma atingiu a mosca do alvo. 

Valdemar Timachi 
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PREPARA-SE O MFIO 
ESPIRITA PARA CO. 
WttMOH AR COND1G-
NAMBNTE OS CIN-
QUENTA ANOS DA 
MED1UNIDADB VITO-
RIOSA DE CHICO XA-
VIER. 

LAR TE CRIANÇA. 
" H U M B E R T O D E CAM-
POS'', SfcDIADO E M 
ANÁPOLIS , GO , F v i -
D »DE QUE SE I M F Õ S 
PELO SfcU P R O G R A M A 
D E A M P A R O A O ME-
NOR . 

ME IO SÉCULO DE GRAÇAS 

O m'|n espirita brasileiro prepara ee para come-
morar no próximo dia 8 de Julho d;ste a io os cinquen-
ta a-<o« de atividades mediúnicas de Francisco CSn-
dido Xavier. R-latar oque repre.eot» esse jubileu da 
gloril.sa medlunidade de Chico Xavier *6 pode ser por 
conscientização de muita gratidão p imeiramente a Deus 
e de íeis a Chico Xavier, que representa e cot, fuma 
as verdades atribuídas ao Espirito Consolador. 

Sem dúvida ser* festa espiritual aem conta, pcls 
desde sgora estamos na vivi nela desta vibração. E 
multa responsabilidade cabe aos que mais de perto 
p'lv*ram da vida apostolar desse companLem, abne-
gado e. porisso mesmo, o evento das suas ibras psl-
cognfsdas deve set levado à conta de um tesouro 
Imperecível. 

a a a 
A T I V I D A D E DE A B N E G A Ç Ã O 

O trabalho dessenvolvido pelo nosso companheiro 
e escritor Iro« Junqueira, de Anápolis, G> lás, 
em favor da manutenção do Lar da Criança ''Hum-
berto de Campos" deve ser lembrado oor todos os 
corsç&es sensíveis. Suas campanhas em íavor dos li-
vros editados por essa Instituição visam amparar mais 
de perto cerca de 200 crianças tob o teto dessa Casa 
de Deus. 

Assim, qualquer que seja o carinho dispensado 
a essa atividade demonstraria o espirito bem formado 
para aa atividades de amparo e preparo ao futuro doa 
que tão abrigados por esse benilto lar. Além dos li-
vros em favor do programa humanitário deasa obra, 
agora seus diretores ampliaram outras divulgações em 
cassete (fitss gravadas), cujo resultado é destinado a 
essa finalidade. 

• a a 

PRÉV IA DE CONGRESSO 

Inida-se hoje em Juiz de Fora-MG o primeiro 
encontro preparatório em lavor ds organlzaçáo^defl-
nltlva do VI I C O N G R E S S O dos Escritores e Jorna-
listas Espiritas, a realizar se no Rio de Janeiro no ano 
de 1979. 

Bsse encontro dos componentes da "Associsção 
Brasileira de Jornalistas e Escritores Espiritas" (ABR A-
JEB) contará com Inúmeras representações da classe, 
bem como a presença do Presidente da FEB. O movi-
mento está sob o patrocínio do Instituto "Mar ia" e Ins-
tituto de Cultura Espirita, de Juiz de Fora. 

m a « 

BODAS DB PÉROLA 

A Mocidade Espirita de Frasca este ano com-
pleta seus trinta anos de fundação A data de 12 de 
maio foi a recolhida psra esse Inicio de esperança e 
reslfdsde, quando nesse dia comemora-se também so-
ma de aniversário de José Marques Garcia. Leopoldo 
Machado foi o padrinho da MEF, quando em 12 de 
maio de 1947 proferiu em Franca memorável 
conferência. 

n a a 

S E M A N A E M C R U Z E I R O 

Realizou-se de 3 a 10 deste mêa de abril, em 
Cruzeiro - SP, em programação da União Mnnlclpsl 
Espirita, a XV11I Semanal Espirita deasa cidade. As 
tertúlias e conferências foram realizadas no Centro 
Espirita «Vicente de Paulos, junto do Albergue Notur-
no «Bezerra de Menezes*, cujos pronunciamentos dou-
trinários estiveram sob responsabilidade dos seguintes 
oradores e expositores: prof. Genival de Lima, dr. João 
Gabet, profa Maria Yeda Fortes, cel. Gothardo Mi-
randa, poeta José Brasil, dr. Manuel Cunha, profa. 
Aparecida Novais Prado, profa. Márcia Ferreira, prof. 
Raul Teixeira e prof. Newton Boecbat. 

a a a 

F E D E R A Ç A O ESPIR ITA DE RONDÔNIA 

Após diversos entendimentos com confrades e 
Interessados em fundsr no Território de RondOnia uma 
associsção federalizada em Intercâmbio com st dire-
trizes do Pacto Áureo, acaba de ser organizada a pri-
meira diretoria da FER. Muito deve o êxito des-
sa Inldatlvs ao Idealismo do prof. Joté Jorge, incan-
stvel missionário em favor da congregação dos ho-
mens em torno ds bandeira espiritista. Os Integrantes 
da Diretoria Executiva da FER sediada em Porto 
Velho - da Capital de Rondônia, está composta com 
os seguintes companheiros: PRES: Lélla Miranda Ro-
cha; V ICE i Nllbo Nogueira: SECRS.t Lúcio Rangel do 
Amaral e Leonatdo Pires; TSR: José Souza Lima. 

a a a 
D A ITÁLIA 

Recebemos Informações do confrade Nicola Crl-
tgaldl • Piazza Umberto - 38 - Bari • Itália, aobrt um 

"Uzzlo" por nome Achille D" Angelo que com a Idade 
de 45 anos f z predições sobre o futuro com c uita 
clarividência. 

O nosso correspondente adianta que tnio* os 
dias ás I I horas da manhã o referido profeta c . i em 
transe e faz suss revelações Importantíssimas. Os que 
tomam conhecimento mais de p<rto com o trferijo 
"colored" comparam-no so ctlebre Mrgo de 
Nápoles, que tem preocupado sobremaneira a imprensa 
cientifica da Europa. 

a a a 

JORNADA SOBRE MEÍ> IUNIDADE 
Recebemos dos diretores da II {ornada sobre Me-

diunldade, realizada em fevereiro deste ano em Ara-
rsçatuba, alentado relatório que nos dà faia de suas 
atividades compensadoras. Tods a programação desse 
conclave de estudo foi realizada na sede do Centro 
Espirite "Varas de Videira", dessa cldad-. Os expo-
sitores das teses propostas foram profa. Teresinha de 
Oliveira, de Campinas, prof. José lorgr, ao Rio de 
Janeiro, bem como a participação de ujia equipe do 
COEM , de Curitiba, Integrada pelos companheiros: 
Eleusis Nazareno, Nilson Nazareno e João Dogna. 

•tu «i mi 
PUBL ICAÇÃO 

A Editora da FEB acaba de editar mais uma 
excelente obra pslcografada pela muito con.M.eada 
médium Ivone A. Pereira. Trata-se de "SUBLIMA-
ÇÃO" , livro de conceitos filosóficos profundos ditado 
peba espíritos Charles e Leon Tolstol. O livre se 
enriquece ainda mais por analisar em termos de oti-
mismo o Idioma do Esperanto, em torno do qual faz 
referências de multa valia. 

a a a 

H E R C U L A N O PIRES EM LIMEIRA - SP 

Segundo nosso correspondente Sebastião J. Paes, 
pela primeira vez visitou Limeira, em caráter de oivul-
gação espiritista, o erudito prof. J. Herculano Pires. 
Esse preclaro sociólogo patrício proferiu em dats de 
12 de março último, na sede do Centro "Airor e 
Caridade", uma conferência memorável, cuji assunto 
subordinou-se ã tese "Espiritismo e Ciência ". 

Correio de «A NOYA EM» 
A. A . C. (LIMEIRA-SP 

Sua carta merecen consideração a mais, tanto 
que lhe demos resposta, pelo Correio, há pouens dia*. 
O preclaro confrade deve ler os Capítulos V e V I 
de " O Céu eo Inferno", de Allan Kardec, e ali f r á 
elucidações qae oferecem snalogla para o caso do In-
feliz Gtlmores. Sobre a atitude de um espirita entrar 
como folião no Carnaval, não merece comentários de 
nosss psrte. Csda um dá o de que seu corsção es-
tá cheio. 

G. A. S. V. (CAÇAPAVA-SP) 
Seu empenho em divulgar o Esperanto multo 

louvável. Cremos, no dealbar do Novo Milênio, daqui 
s mais 23 snos, o Idioma criado por Lázaro Zamenhof 
estará radicado em todas as nações onde haja zelo 
p ls cultura e pela confraternização em nome do amor 
universal Sua sugestão para o pequeno anúncio em 
nosso jornal fica, por enquanto, sem efeito porque nossa 
tiragem não comporta maior volume editorial. Muito 
grato por tudo. 

Toriba - Acã 

Marcou êx i to a t rad ic iona l S emana 

do L ivro Espir i ta em Franca 

Conforme noticiamos em edições anterlorrs, rea-
lizou-se em Franca, de 16 a 23 de abril, a X X V I Se-
mana do Livro Espirita, sob patrocínio do Clube do 
Livro da Mocidade Espirita de Franca, da Fundação 
Educandárlo Pestalozzi e União Municipal Espirita. As 
exposições de livros foram realizadas nos seguinte lo-
csls: Lar Esplrits "José Marques Garcia", Auditório 
"Mário Nalinl" da Fundação "Esperança e Fé" e 
Ginásio do Educandárlo Pestalozzi. O ponto alto das 
conferências, sem favor, esteve a cargo do prof. Di-
valdo Pereira Franco, que proferiu duas importantes 
conferências nos dias 22 e 23 de abril na Fundação 
Espirita "Marques Garcia". Outros orsdores também 
preencheram ausplclossmente o objetivo doutrinário 
desse festival comemorativo dos 120 (nos d " O Livro 
dos Espíritos", de Allan Kardec. Assim, colaboraram 
na tribuna dessa semana os seguinte sexposltores: Lsuro 
Mendonça, dr. Eliss Barbosa, dr J. Eurípedes Garcia, 
prof. Orlando Airton de Toledo, Alceu Vitório Bsgro, 
prof. Richard Simonettl e Sldney Fernandes. 

PASSAMENTOS 
BENEDITO MART INS 

Em Santa Branca, nestz Estado, terminou sua 
existência terrena esse valoroso confrade, multo que-
rido nessa comunidade pela sua formação crista e*pl-
rite. Benedito Martins era nosso muito estimado assi-
nante e sempre foi um divulgador dos postulados da 
Doutrina Consoladora. Seus exemplos de militar te-
reno e cheio de paz sempre foram uma recomendação 
de vâlor è sua pessoa. Aos seus familiares nossas 
vibrações e solidariedade cristã pela partida desse 
prestimoso irmão. 

a «ti n 
A R T U R P IMENTEL 

Após hospitalização no Hospital de São ]osé 
do Rio Preto-SP, vitimado por enfermidade irreversí-
vel, ocorreu o decesso desse incansável confrade, 
integrado desde «ua mocidade em muitas emprei-as 
das lides espiritas, Salientou-se como fundador e pri-
meiro Presidente da Associação Esp. "Allan Kardec" 
de 5. ) Rio Preto Ao transferir-se para a localidade 
de Poloni. fundou e construiu o Centro Espirita "Após-
tolos de Jesus", em cuja presidência permaneceu até 31 
de janeiro de 1976. Com a robusta idade de 81 anos, 
era um jovem de espirito sempre pronto a alçar-se ao 
ideal maior. 

Estimado e querido no meio de sua atividades, 
soube suportar cs testemunhos cruentos, inclusive o 
da partida de um seu filho querido. 

Queremos estar em vibrações fraternas junto de 
seus familiares, quando pedimos à nossos irmã Neuza 
Pimentel filha do nosso homenageado neste cantinho de 
solidariedade cristã, seja intérprete junto a todos os de-
mais de sua grei de nossos sentimentos pela partida do 
valoroso irmão. 

JESUS E SEUS ATRIBUTOS 
Se Jesus tivesse pendores agressivos, não teria 

censurado acremente a Pedro por ter puxado a espa-
da e decepado a orelha direita do centurlão Maleus, 
no momento em que este se acercou do Mestre para 
prendê-lo. Além disso, não se daria ao trabalho de 
pô-la no lugar de onde fora retirada violentamente; 
depois, com seu corpo são e sua mente pura, fornecen 
à região jatos fluldicos que cursvam num instante 
qualquer corte ou ferida, regenerando tecidos, criando, 
Inclusive, células. 

O episódio da adúltera também não exigiu de 
Jesus nenhuma sção violenta. Verberou, aem todavia 
exagerar, o procedimento daqueles que méis afoita-
mente a perseguiam, usando, apenas, SUA F O R Ç A 
M O R A L , que foi de tal categoria que ninguém se 
sentiu capaz de ultrapassar a barreira, com sua ati-
tude agressiva, que se interpunha entre vitima e algo-
zes, pois um átomo da V O N T A D E DE JESUS era 
bastante para deslocar a energia negativa acumulada 
contra a pecadora, originada ns mente de seus perse-
guidores, sendo essa a razão do desfalecimento e 
recuo nos propósitos dessa malta de hipócritas, sem-
pre em busca de vitimas psra o disfarce de suas açóes 
mesquinhas e macabras. 

Uma das coisas mais agradáveis de certo grupo 
ê nivelar Jesus so homem comum, dsr-lhe os mes-
mos defeitos, atribuir-lhe mazelas, ambições descabi-
das, caprichos sem conta. Se sonhsmos com o poder e 
regime ainda Impróprio á nosss natureza egoísta, 
então dizemos que Jesus está conosco, pois, segundo 
nossa Intims sabedorls, foi o maior revolucionário de 
sua época, pregando, Inclusive, a união dos homens 
e socialização de costumes e de direitos. Tudo Isso 
* multo bonito, todavia ELE só ae preocupou - IMA-
G I N A M O S - com a parte verdadeiramente espiritual, 
desprezando inteiramente tudo quanto ers estritamente 
material. Exatamente por isao viu-se obrigado a "fa-
bricar" milagres, multiplicando os pães, os peixes, o 
vinho, necessários á manutenção da multidão que o 
seguia. "E os que comeram foram quase cinco mil 
homens, além das mulheres e crianças". 

Já procuramos personalizar Deus. Levamos 
multo tempo a achar que o Deus de Moists era o 
verdadeiro. Hoje porém pouca gente pensa assim, 
custa-nos a crer como real um Deus vingstlvo, feroz, 
ssngulnário. Inferior portento a "certas homens". Se-
ria tremendamente absurdo engullr ainda essa pílula, 
Agora pomos Jesus na berlinda. Retiramos aua man-
sidão. primeiro passo para rebaixá-lo á nossa catego-
ria. Depois será fácil extirpar seus atributos mais Im-
portantes e entio o faremos descer os degrsus da 
fama espiritual. Hoje em dia (alamos multo em Llber-
dsde e Igualdade, deixando de lado o principal - a 
Fraternidade - exatamente o ponto forte do Mestre 
Jesus em sua pregação diária. 

Franoisco C in t ra 


